Pássarosonhos 

Suas palavras tiveram 

peso de ouro no meu coração-janela 

que entende-as pássarosonhos apontando aspas

para o impossível Sol que vê-nos com olhos de Luz, Seres.

Agradeço confete só quando poesio:

quando o que disser for palavra-remédio;

chá de Sonetos com alho;

feijão com arroz e farinha do Espírito;

sopa de sonho&letrinhas  

para aquecer noites frias 

e iluminar o escuro no peito alheio

ou aquecer o peito alheio

iluminando noites frias.
O Mundo todo é Jardim,

mas entendo que, na certeza do espinho,

há, entre bichos e mato, 

a promessa da pétala da flor 

que se transformará - poema florindo!

em pleno carinho de pétala-Seio.
Pássarosonhos seguem para o impossível

indo ser o dia de estrelas na prisão do corpo
de quem nele nem enxerga a sombra 

do mito da caverna de Platão.

